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LULA LANÇA PROGRAMA DE 
IDENTIFICAÇÃO E PROTEÇÃO DE CÃES E GATOS

Tutores de cães e gatos 
já podem registrar seus bi-
chos de estimação e emitir, 
gratuitamente, o Registro 
Geral (RG) Animal, uma 
carteirinha com número 
de identificação único e 
válido em todo o país. 
Nesta quinta-feira (17), 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou 
ações para promover o 
controle populacional ético 
de cães e gatos e combater 
os maus-tratos a animais, 
com a criação de um ban-
co de dados nacional.

Em evento no Palácio 
do Planalto, Lula assin-
ou o decreto que cria o 
Programa Nacional de 
Proteção e Manejo Pop-
ulacional Ético de Cães 
e Gatos (ProPatinhas) e 
o Sistema do Cadastro 
Nacional de Animais 
Domésticos (SinPatinhas). 
As iniciativas serão geridas 
pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA).

A ministra do MMA, 
Marina Silva, destacou que 
a adesão às ações não é 
obrigatória. “Não terá pe-
nalidade, porque é um pro-
cesso voluntário. Isso não 
vai gerar nenhum custo, só 
vai gerar benefício, porque 
quando cuidamos adequa-
damente da população de 
cães e gatos, a gente evita 
as zoonoses, que são as 
doenças que são transmiti-
das entre os animais e que 
podem passar dos animais 
para as pessoas”, disse, em 
discurso durante o evento.

A diretora de Proteção, 
Defesa e Direitos Animais 
do MMA, Vanessa Negri-
ni, comemorou a visibili-
dade para a causa animal 
e lembrou que, ainda em 
2022, Lula se reuniu com 
representantes da proteção 
animal e se comprometeu 
com a criação da diretoria, 
se fosse eleito.

“Durante muito tempo, 
protetores e protetoras que 
dedicam sua vida a cuidar 
de cães e gatos camin-
haram sozinho, mas isso 
muda aqui”, disse. “Muito 
obrigada por ouvir o clam-
or de milhares de pessoas 
que há anos lutam por essa 
causa. Com o Pro Patinhas 
e o SinPatinhas, finalmente 
nós saímos da invisibili-
dade. Hoje nós somos vis-
tos pelo governo federal”, 
celebrou.

A Lei 15.046/2024 que 

prevê a emissão do RG 
Animal foi aprovada em 
novembro do ano passado 
pelo Congresso Nacional e 
sancionada pelo presidente 
Lula em dezembro. O doc-
umento é único e intrans-
ferível e acompanhará o 
animal por toda sua vida.

O SinPatinhas já está 
em operação e pode ser 
acessado com a conta Gov.
br, o portal de serviços do 
governo federal. Todas 
as informações pessoais 
estarão protegidas pela 
Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) e não serão 
expostas publicamente.

Organizações de resgate 
de animais e prefeituras 
também poderão cadastrar 
os bichos sob sua respons-
abilidade e emitir a cartei-
rinha de identificação, que 
inclui um código de iden-
tificação (QR Code). Esse 
código poderá ser fixado 
na coleira do animal, per-
mitindo que, via câmera 
do celular, qualquer pessoa 
consiga localizar o tutor.

Uma vez cadastrados, 
os tutores também rece-
berão informações sobre 
campanhas públicas de 
castração, vacinação e 
microchipagem em sua 
região, facilitando o acesso 
aos serviços de cuidado e 
bem-estar animal. A medi-
da também deve propor-
cionar mais segurança em 
negociações de compra e 
venda.

O cadastro deve conter 
identidade, CPF e en-
dereço do proprietário e 
dados sobre a procedência 
e características dos an-
imais: raça, sexo, idade 
real ou presumida, vacinas 
aplicadas e as doenças 
contraídas ou em trata-
mento, além do local onde 
o animal é mantido. Será 
dever dos tutores informar 
sobre a venda, doação ou 
morte do bicho de esti-
mação, diagnosticando a 
causa.

Caso o animal utilize um 

microchip subcutâneo que 
o identifique, o dispositivo 
poderá ser incluído no ca-
dastro.

Além disso, o SinPat-
inhas permitirá o acom-
panhamento da destinação 
de recursos federais para 
essas ações em cada ente 
federativo ou beneficiário 
de emendas parlamen-
tares, promovendo mais 
transparência nos gastos 
públicos.

ProPatinhas
O SinPatinhas foi desen-

volvido no âmbito do 
ProPatinhas. O objetivo 
do programa é promover o 
controle populacional ético 
de cães e gatos, estimulan-
do a guarda responsável e 
o combate ao abandono e 
casos de maus-tratos. Ele 
prioriza, ainda, a “pro-
moção da convivência har-
moniosa entre os animais e 
a sociedade” ao viabilizar, 
por exemplo, medidas de 
apoio ao controle de zoo-
noses transmitidas entre 
animais e pessoas.

Entre as ações a serem 
oferecidas pelo ProPat-
inhas, estão o apoio à 
realização de castração e 
à implantação de micro-
chip em cães e gatos para 
identificação individual e 
a formação continuada de 
gestores públicos e demais 
profissionais envolvidos 
na implementação do pro-
grama.

O microchip é um dis-
positivo colocado por 
veterinários sob a pele 
dos animais, com um 
código associado aos da-
dos do proprietário. Para 
acessar as informações, 
é necessário utilizar um 
leitor adequado, normal-
mente disponível em clíni-
cas veterinárias que fazem 
o procedimento.

Mutirão em maio no DF
O MMA estimula que 

os tutores com condições 
financeiras procurem seus 
veterinários para instalar o 
dispositivo. Para quem não 

pode, estão previstas ações 
em parceria com estados e 
municípios. Já em maio, o 
governo prevê um mutirão 
de microchipagem no Dis-
trito Federal.

De acordo com a min-
istra Marina Silva, as 
populações mais vulner-
abilizadas serão prioriza-
das na oferta das ações. 
“Essa política pública da 
castração ética de cães e 
gatos é para que a gente 
não tenha um descontrole 
da população de cães e 
gatos e que seja feita nas 
condições sanitárias ad-
equadas, nas condições 
clínicas adequadas, que 
tenha um olhar para as 
comunidades da perife-
ria, para as comunidades 
tradicionais, que não tem 
recursos para acessar esses 
serviços”, disse.

Governo anuncia novas 
regras para transporte 
aéreo de pets

Publicação de portaria
Em até 90 dias, o MMA 

deve publicar uma portaria 
para adesão de estados e 
municípios, para que as 
ações do ProPatinhas pos-
sam ser ampliadas. Ainda 
em 2025, estão previstos 
cursos de qualificação para 
gestores e médicos veter-
inários públicos e para 1,5 
mil agentes de segurança 
que poderão atuar contra 
maus tratos e em resposta 
à fauna em situação de de-
sastres.

De acordo com o gover-
no, o ProPatinhas foi uma 
das políticas públicas mais 
votadas no Plano Plurian-
ual (PPA) Participativo, o 
que evidenciou a “ampla 
demanda da sociedade” 
por ações estruturantes na 
área de proteção animal. 
Em 2023, o governo pro-
moveu o PPA Participa-
tivo, quando a sociedade 
opinou sobre as priori-
dades para investimentos 
de recursos em políticas 
públicas nos próximos 
anos.
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BRASIL ULTRAPASSA 1 MILHÃO DE CASOS PROVÁVEIS DE DENGUE EM 2025

INFLAÇÃO DESACELERA PARA TODAS AS FAIXAS DE RENDA EM MARÇO

O Brasil registrou, desde 1º de 
janeiro de 2025, 1.010.833 casos 
prováveis de dengue. De acordo 
com o Painel de Monitoramento 
das Arboviroses, o país contabili-
za ainda 668 mortes confirmadas 
pela doença e 724 em investi-
gação. O coeficiente de incidên-
cia, neste momento, é de 475,5 
casos para cada 100 mil pessoas.

A título de comparação, no 
mesmo período do ano passa-
do, quando foi registrada a pior 
epidemia de dengue no Brasil, 
haviam sido contabilizados 
4.013.746 casos prováveis e 
3.809 mortes pela doença, além 
de 232 óbitos em investigação. O 
coeficiente de incidência, à época, 
era de 1.881 casos para cada 100 
mil pessoas.

Saúde anuncia 80 municípios 
prioritários para ações contra 

dengue
Em 2025, a maior parte dos 

casos prováveis se concentra 
na faixa etária de 20 a 29 anos, 
seguida pelos grupos de 30 a 39 
anos, de 40 a 49 anos e de 50 a 
59 anos. As mulheres concentram 
55% dos casos e os homens, 
45%. Brancos, pardos e pretos 
respondem pela maioria dos 
casos (50,4%, 31,1% e 4,8%, 
respectivamente).

São Paulo lidera o ranking de 
estados em número absoluto, com 
585.902 casos. Em seguida estão 
Minas Gerais (109.685 casos), 
Paraná (80.285) e Goiás (46.98 
casos). São Paulo mantém ainda 
o maior coeficiente de incidência 
(1.274 casos para cada 100 mil 
pessoas). Em seguida aparecem 
Acre (888), Paraná (679) e Goiás 
(639).

COLÔMBIA DECLARA EMERGÊNCIA SANITÁRIA POR FEBRE AMARELA
O governo da Colômbia de-

clarou emergência sanitária por 
febre amarela. De acordo com 
o ministro da Saúde do país, 
Guillermo Afonso Jaramillo, 
os casos da doença vem sendo 
registrados na região desde 
setembro do ano passado. Ao 
longo deste ano, segundo ele, 
apesar dos esforços para con-
ter as infecções, o cenário se 
agravou.

“Ao todo, temos 74 casos 
confirmados e 34 falecidos. É 
uma enfermidade com mortal-
idade de cerca de 50% em pes-
soas infectadas”, destacou Ja-
ramillo, em vídeo onde declara 
a situação de emergência 
sanitária. Segundo ele, equipes 
de saúde visitam áreas de risco 
e passam de casa em casa para 
imunizar a população.

Na rede social X, a pasta 
pede que toda a população 

apta se vacine contra a febre 
amarela, no intuito de evitar 
complicações da doença. A 
faixa etária para receber a dose 
foi ampliada no país e, em 
regiões consideradas de maior 
risco para a doença, crianças 
a partir de 9 meses podem ser 
imunizadas.

A doença
A febre amarela é uma 

doença infecciosa febril aguda, 

imunoprevenível, de evolução 
abrupta e gravidade variável, 
com elevada letalidade nas 
suas formas graves. Causada 
por um vírus transmitido por 
mosquitos, ela possui dois ci-
clos de transmissão (urbano e 
silvestre).

No ciclo urbano, a trans-
missão ocorre a partir de veto-
res urbanos (Aedes aegypti) 
infectados. No ciclo silvestre, 

os transmissores são mosquitos 
com hábitos predominante-
mente silvestres, sendo os 
gêneros Haemagogus e Sa-
bethes os mais importantes.

No ciclo silvestre, primatas 
não humanos são considerados 
os principais hospedeiros, 
amplificadores do vírus e são 
vítimas da doença assim como 
o ser humano que, neste ciclo, 
apresenta-se como hospedeiro 
acidental.

Os sintomas iniciais da febre 
amarela incluem início súbito 
de febre; dores no corpo em 
geral; calafrios; náuseas e 
vômitos; dor de cabeça intensa; 
fadiga; dores nas costas; e fra-
queza.

A maioria das pessoas mel-
hora após estes sintomas inici-
ais. No entanto, cerca de 15% 
apresentam um breve período 
de horas a um dia sem sintomas 
e, então, desenvolvem uma 
forma mais grave da doença.

A inflação desacelerou em 
março para todas as faixas de 
renda, na comparação com 
fevereiro. Os dados são do In-
stituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea). Para a 
classe de renda muito baixa, 
o recuo foi de 1,59% para 
0,56%. Para a classe de renda 
alta, de 0,9% para 0,6%.

O Ipea explica que a de-
saceleração da inflação para 
as classes de renda menor 
pode ser explicada pelo rea-
juste baixo das tarifas de ener-
gia elétrica (0,12%) e as que-
das nos preços das passagens 

de ônibus urbano (-1,1%) e 
do metrô (-1,7%).

Em relação às famílias de 
renda alta, a melhora das 
taxas do grupo educação, 
de 0,90% em fevereiro para 
0,60% em março, foi mais 
determinante. O dado tra-
duz principalmente o fim do 
impacto dos reajustes das 
mensalidades escolares em 
fevereiro.

Por outro lado, grupos 
de menor renda tiveram de 
lidar com taxas mais altas 
nos preços dos alimentos 
no domicílio. As altas mais 

expressivas de inflação vi-
eram dos ovos (13,1%), do 
café (8,1%), do leite (3,3%) 
e do tomate (22,6%). Alguns 
alívios aconteceram em 
itens como arroz (-1,8%), 
feijão-preto (-3,9%), carnes 
(-1,6%) e óleo de soja 
(-2,0%).

A classe de renda alta foi 
mais impactada em segmen-
tos de transporte e de despe-
sas pessoais. É o caso dos rea-
justes de 6,9% das passagens 
aéreas e de 1,2% dos serviços 
ligados à recreação e lazer.

Outros números

Na comparação entre março 
de 2025 e março de 2024, a 
inflação acelerou para todas 
as faixas de renda, com um 
impacto mais significativo nas 
classes de rendas mais altas.

Quando se considera o acu-
mulado de 12 meses, a faixa 
de renda muito baixa teve a 
menor inflação (5,24%). O 
segmento de renda alta apre-
sentou a taxa mais elevada 
(5,61%).

Nos últimos 12 meses, as 
principais pressões infla-
cionárias vieram dos grupos 
alimentos e bebidas, trans-
portes e saúde e cuidados pes-
soais. Os aumentos mais sig-
nificativos foram em carnes 
(21,2%), aves e ovos (12,1%), 
óleo de soja (24,4%), leite 
(11,9%) e café (77,8%).

Em saúde e cuidados pes-
soais, os maiores impactos 
vieram dos produtos far-
macêuticos (4,8%), itens de 
higiene (4,8%), serviços de 
saúde (7,8%) e planos de 
saúde (7,3%).

No grupo transportes, os 
destaques foram tarifas de 
ônibus urbano (5,1%) e in-
terestadual (6,4%), transporte 
por integração (10%) e por 
aplicativo (18,3%), além dos 
reajustes da gasolina (10,9%) 
e do etanol (20,1%).


